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QUINZ NAI3.IO II,I.USTï3AIPO 

RarcAlos, 14 de nov^cobro dc 18)7 Nam2ro tS 

As,im conhcc:do c resp2itosamcnic nonlca- 
do o dr. Antonio do Pego de Far;a 1?arbosa. 
1 I poucos annos foi o primeiro ciJa.lão de 

1?areellos. 
Nlorreu cite em 17 de junho de Isso. 
SoLiado valoroso tio parti-

do regenera._Ior, teve a sua 
chefia n'es.a v:lla, por mui-
tos annos. 

Carac•er altivo, forte co-
mo o bronze e como o bron-
ze resistente á indigni la l̂e; 
111ielligene;.a aiia.la, perfil-
ran,e até o aclareamento do 
mais intrinca.io problema de 
faro pol'ctal; ia;tru.crão cui-
(ta_ia; eJuca ao bastante pa-
ra ser posta ao scrv:çu d'unl 
s:ntimento puro, com pre-
duminio nos acros em que 
a, lagr;nlas t;vessem a sua 

razão tle ser. 

Vais para a_ímirar-se do 
que para descrever-sel.. 
Sempre esta divisa, luzen-

te, sobre a sua vi Ia: « Os ac-
tos de acc,irdu com as con-
VICY•)2S». 

Patriota prestimosissinlo, 
v,;mol-o intro.luzir melhora-
mentos importantes n'es,a 
villa e concclhu, n'unla epo-
ca ene que as rcar,encias da 
população, lirnla.ias em pre-
conceitos ridiculamente conserva•_lores faziam 
parche :í sua louvavel inclinação. A clic s2 de-
ve a praça de 1). Pe.iro V. 

Ileroo foi-o preclaro: 
ITretando contra o despotismo de D. rbliguel; 
serarlo preso por tal motivo na praça de Va-

lença e esadiudo-•,e d'ella astuciosamente, gra-
ças a chave falsa que um pacricio amigo lhe li-
zera chegar ';s mãos,dentro d'um pão-

" •fUyitwdo-se em seguida na casal d'unl cava-
lheiro portuense; 

n„rpntriuu•io-,ce logo para Londres; 
correndo após < ilha Terceira prestar servi-

ços á causa da liberdade: 
seudo obrigado,adiante,colno defensor d'ella na 

terriv21 occasião das devassrts,a solTrer sobre os 
hombros, a cavall'ira, u'll seu inimigo, o João 

Fangwnro, ant.vpath'c,) voluntario realista, e 
assine atravessar as ruas da villa até proxinlo 
da casa do capitão-nuír Antonio Mattos, no 
largo do 13enlfeito, e ahi, aí voz duma popular 
e á do montador, que os pés nus bol-

sos d'um casacão comprido 
da vic:inla,a « volver ai d reita 
e ,t csyucrda», tão humilhan-
temen _e sacri ca lo pela po-
s•.çâu deshumana! 

Sahiu assim tempera.lo pa-
ra a vi ia publica por fades 
estas vic:s,tcud.,s, que o tor-
naranl austero como llcrcu-
lano. 

I)enlons.rou-o. 
1),puta.lo pela il'la Ter-

c,- ra, por liarc-,llos; 
n_`stra.lor d'cste cone,-,lho; 

overna ' tio civil interino de 
V •)nna do Cas:eJo —senl-
prc honra -lo e inteWgen'e1 
A honra, n'este homens 

extraordinario, foi pre.lomi-
nosa. 

Para essa virtu .íe ser pura 
d-v. ser santificada no cnd'-
)iho das salas diltìduLia_les. 

Faria Pego passou pior el-
14"! . 
Tão suprema qualiJ,ada..le 

não se arroga pelos janotas 
d'ella: impõe por si nlesnla. 
A honra do nom2nl sap2-

rior d2'intelligencia, d2 sabvi- c p)o;iâ'co social, 
é pias apreciada—qu:indo à prora de foco de 
sin:açi)cs as mais subversivas para si —do que 
a X41cile que, sem alteraçao fie maior na 
sua vida, se limita a ser simplesmente um ho-
mem yue não faz bem, sem fazer mil... 

...Ou seja José Parraso sat:n,io : mpoluto da 
poliuca, ou se a Luiz de Novaes mednl 3o os 

actos publicos1 e particulares da sua vida pela 
mais escrupulosa rectidão—servem-nos de bom 
exemplo n'um povoado. 
Não se e hcroe sem feilos; não se é honrado 

sem aptos. 
.1:' porisso que eu friso a mais caracter:s-

tica,a mais typica nota do cidadão Faria Pego... 



A Lie ,m.,l'1lI11a 

Assim m'o descreveram, assim o t presento, 
n'esta simples noticia illustrada. 

Se eu minto, mente a sociedade barcellense 
que m'o canta. 

Descance po., em paz o homem que foi tudo 
que lhe era possivel,moral e intellectualmente, 
para bem de to-los. 

A. Soucuscau,x. 

CC>ãS.tAS VELHAS 

Ilouve. em tempo, aqui em Baréollos um ho-
mem assaz conhecido e lembrado ain+ia por uma 
bua parte dos habitantes Testa villa, e cai,> no-
1110 uíls propositadamente Occultamos, que, no 
tempo da guerra civil entre migoelistas e con-
stitticiena0s, $o quiz mostrar s0mpre eclectico 
m;rs com nuns aff;ição pelo existente por cansa 
de duvidas,porquc a coisa não era para menos! 
A esse tempo ninitos individnus de Ba reellos 

foram obrigados a emigrarem, e entre elles foi 
taa•bem uiu de nume Sampaio. 
Na ausencia deste emigrado o nosso homem 

f zia umas visitas n casa do alizente que, em 
breve trecho,se tornaram abéolutamente suspei-
tas. 
Por tal oecasião um cavalheiro distiricto de 

Bareellos fazia o seu rendez-(roais a uma ra.pa-
riga filha de um outro individtio conhecido pelo 
nome deCag:rio,cujas relaçüos eram alimentarias 
por interrnedio do nosso homem, de que. vamos 
f illaudo. 

Scrh perder tempo fazer notar agora o quan. 
to isto produzia então de ixa.0 effeito em tuda a 
villa, relativamente ít reputação moral do tal 
individao. 
Acabada a guerra, e aleançado o trinrnpho 

pelos ennst.itnenonaes, o nosso homem app:traceu 
então um liberal ;is direitas, quer dizer, rasga-
damente liberal. Pois podera nãol 

Veio ento o primeiro administrador do con• 
colho, que foi o dr. Francisco de B:u•ros Lima, 
fallecido em S. Jttlíão do Freixo haverá 
trinta annos, homem recto e do'eanteter muito 
serio. 
U nosso homem ímaginou-se com direito a 

um emprego, o rcgnerou h administração do 
concelho o respectivo attestado do bom comp ,r-
tamento moral, civil o religioso. 

Dr. Barros Lima, apenas lê o requerimento, 
disse loto abertamente, que não attestava nada. 
Choveram os empenhos, repetiram-se os pedi-

dos, mas, 13arrros Lima, não se venceu. 
• requerimento anilou mezes pelas mezas (los 

amanuenses da administração do concelho, sa-
rapintado pelos dojectos das moscas e borróes 
dos tinteiros, 

lira, a esse tempo, empregado na administra-
çao do cone^lho o nosso assaz iuolvidavel pa-
tricio Jorro I3ernardino Rodrigues Dourado, que, 
em uma hora de bom humor e de pouco serviço 

se lembrou ?e dar despacho ao :requerimento 
que 1110 andava a empecer sobre a sua Incza de 
trabalho, escrevondo n'elle a seguinte decimar: 

«Attesto que o sttpplicante 
Se tanto precisn é, 
(2n(-, W)erat nós Dowiné, 
De semelhante trat:mte. 
E' liberal rapinante, 
C auto tal couceitna(lo;. 
Se deseja ser enrprurado 
lie paeira pois, ao Cagaio 
Ou a J, M. S:ialpaio, 
Qkie 1110 p:1ssC o atte9tado.•> 

b:smsado é dizer,quo eete despacho foi sauda-
do com gir.urdolas de gargalhadas em toda a 
parte, em qnc era lido; e o requerimento des-
fez-se a audar do casa em casar, e de mão em 
nüro, por que foi um verdadeiro seccoss• para 
os am;urtcs do boa piada; mas esteve para tra-
zer a demissão ao Dourado, porqu0 o rir. Barros 
Limar não ora homem de graças, mas qae, nesta 
parte, se deixou vencer. pois qno o empregado 
devia receber não a d0mrssã0,, mas 11111 premio_ 

Arelaeologo. 

IIONNI Sorr 

Se é tão formosa quanto é linda e bella, 
Consinta .; minha gentil senhora, 
Que eu lhe confesse que só sinto agora 
Uma aucia, infin.la de como hontem vel-a. 

Pouco importa o lugar... venha á janella, 
Como a noite passada, hoje a mesma hora; 
mate esta ancia de amar que me devora, 
Se é tão bondosa quanto é linda e bella. 

Vamos! attenda agora ao meu pedido, 
Satisfaça por lim o meu desejo, 
Sobre mim lance um olhar compadecido; 

Dc-me de vel-a á luz da lua ensejo, 
Que eu lhe pronletto e juro convencido, 
Não ir por hoje muito alem do beijo! 

Inedito de Fernalido de Sei Víamia. 

i• t ii,, G1IERU11INS 

Tres irmãs, to-Ias tres morenas e todas tres 
Dlarias!—Maria das Dores, Alaria Luiza e blaría 
da Paz! Olhos fascinantes, modos distínctos e 
pose aristocratica. São as tres graças do salãol 

Nascidas em Barcellos, n'cssc bcrc,o antiquis-
sinio de fidalgos de tronco, n'essa terra prive-
ligiada de Poctas do arcaboiço de Alberto, An-
tonio e Joaquim Malheiro,—são a trindade sym-
pathica da praia, pois veem precedidas da ben-



A Lan-Ima 

ção especial da gloria ela sua aldeia, o Ea.+ilo 
e Rev.",0 Sr. Bispo ele Meliapor. 
Sobrinhas do gran.le Poeta Guerra Junqueiro 

a ninguem como a essas tres estrellas quadram 
estes versos escriptos por mão de mestre: 

«Bemlitas, seja2s v,Ss,almas que est'alma adora 
,,Almas cheias dz paz, humil_ia.le e alegria, 
«Para quem a consciencia é o sol d_ toda a hora, 
*Para quem a virtude é o pão de cada dia! 

Praia da Povoa enl 24 de outubro de ISq,7. 

Candido A. Landolt. 

Aiigitslo Souras(nx director da « T vzga i.ºrrn», 2.0 
pati-to dos B«n %)eiros, socio lronoraTio dos 
7unoos Portaeuses, i.Q efibo de re:,eroas d'i•n-
,fanteria 3, cojulecortido corno grlrnnasta coºn a 
ºne&t11m Ao 11.1crito, etc. etc. 

lia,o saber, para prevenir más liypotheses: 
1.o—que por acto da niinlra < outade e de 

comnium accordo, ain:gavel, com o digno 
re,íac'.or elo « Barcellos», d•1xei de ser editor 
d'aquelle selmanario. 

2. ()—que um rato de typographias espalhou 
que os nom—, dos auctores dos escriptos entre 
gues á minha guarda, á minha vigilancia, para 
serem publicalos no referido periodico eram 
por nntm pronuncia los Honro tal. Os auctores, 
em questão, são sol:danos com os seus escri-
ptos juro-o,assim o têm aQirmalo,clara e d•s-
assonibralamen,e, a muitíssimos amigos. lìu, 
como me Competia,llunca, nu lca os denuncl-1. 

A minha vila pratica de 14 annos em servico 
de typograpliia tem-mie ensinado que o publico 
conhece o estvlo dos seus auctores predilectos 
e não predilectos. Aqui estou eu que conheco 
os artigos dos srs. drs. Luiz ele Novaes, José 
Ramos, INIartins lima, Alvares da Silva c Ro-
drigo Velloso, Antonio Azeve.lo, Cardoso Pin-
to e Silva F.steves. Uma questão d'ouvido. Em-
bo.a, no dizer d'unl homem de lettras, o escri-
ptos• carregando na mola A faca rir os sangui-
neos e fazendo pressão na mola B faça chorar 
os lymjlhaticos, o homem sob todos os aspc-
ctos, Ia está sempro no estylo. Depois alguns 
auctores dizem ao ouvido de Biarnav que escre-
veram sobre alcoes, Burnay diz ao ouvido do 
José Luciano, este ao rei o rei ã rainha... Sa-

bia qque os typographos eram os burros de 
carga % irresponsabilidade das asneiras gram-
iria':caes de todos os escriptores e d'outras,fal-
tava-une saber que fossem os yiiardu-costas da 
elesfaçatez inconfidencial ele muito pulha. 

Barcellos e sala da redacção da «Lagrima», 
12 de novembro de ISp7. 

Augitsto Saucas(uix. 

0 Pote, actor e sapateiro, é fino como o pae 
d'eiie , motivo porque... é recebido em toda a 
marte, com agrado.. 
Mas admiravel trindade esta que o caracteri-

sa—artista, artifice e ser filho do pae d'elle! 
Sendo assim, como é, o Pote, quando falla 

representa muito bem de sapateiro em qualquer 
conversação, mostrandoque seu pae nao se de-
ve envergonhar d_ que elle seja seu filho. 

Entrando na questão. 
Pote está convidado, n'uma roda d'anligos, a 

fazer a canconeta «Pão fresco» no beneficio do 
nosso am't, Ramalhete... 

N'esta altura é-lhe observado pelo 7.é Mathias 
que não pode ser actor sendo airalphabeto. 

Pote soergue-se, não é agUCIIe movo, pa-
chorrento como um bento boi, é um gemo que 
fumega: 
—« tQuem? Ca da artistada é que tem saldo 

os bôs -setores. 0 .lntone Peli-o num sabia ler. 
Demais já uma vez ouvi deter ao sr. dr. Rodri-
go Velloso que respeitava essa classe;que as ve-
zes era mais d:gna do que a d'aquelles que ves-
tem... vestem... ¿ Como se chama,sr. sargt.o 
Rodrigo,aquella cousa que os a.lvogaaos usam, 
que é preta, quanto são as auliencias geraes? 
— «1S' a toga.» 

. , pois disse elle que a artistada era mui-
tas vezes mais digna do que aquelles que ves-
tem torgrl»... 

Ninguem se riu porque sabem que o Pose 
não sabe ler. 

Diante das manifestacões de finura d'elle o 
Rodrigo perguntou-lhe: 
—« ma rapariga ia para o monte com o ga-

do e no eanunio encontrou uni rapaz ao qual 
disse:;Manuel se adviilhares quantas são estas 5 
maçãs que aqui levo, dou-t'as todas S. rQuan-
tas são, herrelra?» 

Elle com ingenuidale, fazendo riscos numa 
porta para não se enganar na conta: 
—*São 11.» 
—«Tanibem agora, prosegue o Rodrigo, ca-

da ver, alais senhor da nitellcctualidade do Po-
te, preciso saber se és capaz de fazer uma con-
ta de cabeça; não precisas, para isso saber ler... 
'fendo a rua Direita 5 metros de largura e 78 
casas no seu comprimento, quantos anus tem 
o Au Listo Viajante? 

I11a• acabado de fazer a pergunta já Ferreira 
trabalhava com os dedos da mão, c não sabe- 
mos se com os dos pés, na resolução do pro-
blema. 

Victorioso: 
—, ... Cinco metros de largura... 74 casas 

ao comprimento... Tein 33 anno,s! 
Ahi está uni rapazque é penna não saber lêr; 

d'aqui a pouco fazia versos como o 1crinha; e 
d_pois não é vaidoso como agticlle, é muit:ssl-
mo modesto. 



CARTA 
?~alia o Bén'amín: 
«... Sr. rec actor:—Deixe-me sair um pouco 

fóra do meti cortio, mesmo enfarinhado, e di-
zer, de chapeu na mão, dt_as palavras. I-la tem-
pos a l,,bana e uma horisontalissima collega 
quebraram urna arvore que se levantava junto 
ao meu estabelecimento, 
0 Carota nrttltou-as. (Deus o telha em bom 

Togar livre, ao menos, de politica, que é o in-
ferno da vidá para munia gente). 

Dizenn uns peritos que essa arvore tinha sido 
pica-la por müai, junto ao chão. ,Então qual :i 
razão por que ella;quebrou acúua do solo mais de 
meio metro? Dou testemunhas de tudo isto, 
honradas.—Be,çjai)pi7n ,fos11 da Silva.» 

Annigo Beijo, pè4tir justiça, faz-nos lembrar 
o caso d'nm proficssor primamo; roto, descami-
sa.lo, exigin.lo seus oìd-nados, e íer como rés-
posta do paga.lor: «; Voct: porque não se alista 
na guarda ttscal.'..» 

0 Miguel Lemos continua a meracor as atten-
ç,ms da poptt!ttÇào barcellense, mercê das sutis 
boas partidas e dos seus ditos chistosos. 

\'um' dos espertacmlos que ha (lias se reali-
sou no theatro Clialet, o actor Fernandes fez 
diversas sortes de pr0sr,idigitaçào, n'tuna das 
gudes app:u•ecia um c00lha. 
O 1(ir;uel (sue estava mesmo à espera cie uut-

nifestar o seu espirito encontra motivo; e zhs, 
sae-se com esta: 
—«Olt! qur. bello coelho para uma arrosada 

de baealhat[!!. 
Olt! gmo .,11iquéIico-Iq-,orada... 

rn  
Na Fazenda de Bare(;llos appareceu ba chias o 

seguiut0 modelo d'ortogniphia.-
lt,olle dP fellosinneuto: — De J. C. huma 

ehama 2500 1111111 carro `?000 hum gajo tres va-
silhas 2;00 hum ham(le huma grado 1000 'duas 
eicha(his 300 e duas chascli as dois eu gae (,s 
120 hum machado IGO luun ilbi to 1GO dois cus- 
tos o uma cesta S00 hnlxuu h,adeira 100 tres 
chaixas 1200 calsas e ch:imizas ehmnat besti:t 
800 huma fouei[tha 80 temos s6ni e c:tíxão 9(;20 
temos 20 rasas do milho 500-10000 teut0s mais 
10 dez almudes do vinho 12:000 alfreitras. 

f  

NOTAS DIVERSAS 
lima vez perhmntaraoi 110 Jaca o seguinte: 

«Vandandb a Civilidade não se fallar à mesa 
(10111 ti bocea ehoia, como se obra em caso tal 
para responder urna interjeiçào•. respondeu: 
«fie a bocea ostá cheia de alimento deita-so esto de 
pr0mpto ua mào, e attendo-s0, assim, raplda- 
utente,:i pessoa que se nos (lirige> . Uma vez os-
tava um sugeito ti ineza a comer, isto ti propo-
sito, e viu um cabello na sGpa, mette os dedos 

n'ella para o tirar e, n'essa alhint. foi ad,n•rPs-
tado d'essa grossoria; porem elle. importurnavr,l, 
sere rn:tm311w, diz: „1•'elizmenteuàont0est•aldoi,. 

a•I'or utilidadu publica, vae ser desbasta(lo o 
cabello do Freitas, 

.53 o novo arco do tlicatro fór ( 0 miolo dP 
brú-t, não cae. 

,11)ie grande n a3s•minoso 
anirnntographo. Ouvironos a opini;e do foto. 

tt•llontum dizi:un os astro.10!11)s ehover esu•ol-
las. Graças ao (lia nubbulo nà t s,, viu Lima sti, 
porque caWrann sobre as umoiiF. I'rlizlm;uue. 

s:í) sr. Ihtvidltnlojo.(iro passou d0 11wrgano ti. 
careiro na loja do Sr. Nh.rtiu. & Va.i3,tn, u1-
los. J Itoltem usou grava.(a. 1,w csso uuttiwt 
o Sr. OlivOira 'lLtttos 0m no,uo do sr. .JOSC do 
Dot0(t11im foi cuulprimoutal-o. 

:O actor Fornandes acaba de pedir privile-
gio ao Govorno, por 15 a11ntt0,3, p:u-a 11111 sem 
especiti,.o contra t1. rouquidão. E,3tno cura.tlos 
por completo, co:n tal remwHo, o Tacha, a os-
posa do Sr.:'utonio das 1)oros ,\ Lunteiro, o 8m-. 
vo ,Autotrio doAmaral,(' vm-ios. 

a:?) Serra Maezw,;L, grajolino elru>rito, i11ti-
mott ti'ontro dia, fin};indo-so camarista,o ator 
lia.ptista 1Ias]tado a deitnawh:tr 11111 pegzwao 
ttugnlorto de rua(Kra quo f()z ao barracito uo 
tlirttro Chalet, llrscolútl"otdo o o Sr. Ba] tin-
ta tirou o chapeu e pediu-lho humildoucuto 
desculpa d0 abuso. 

Ora, se o Serra JIacaea é camarista e do p0-
louro da feira,r,o (1110 vem a ser aquelle patms-
co que püe roda da fortunta ,jiu[to ao I.•oagne 
.do pouquinho, todas as qui.nta3-friras'? fula 
mésina ratão deve ser o sr. 1Ltuucl Luiz da 
Silva Falcào. 

ari)3 (;alegas Iwaes do QCu:nnnercio• 0 - Bar-
cellos= tóm ultimalnente jogado as cana.3tri-
nhas. 

ate) OlivoiraMattos totn ti venda café moido 
a 1301 réis o kilo. Aquelles que gostem tl'el.e 
de Moka procurem-u'o, 
*Uma 4enhora do Bareellos pediu que Iho es-

crevessem uma copia para carta de nminoro. 
Fazia melhor colsult<tn(li) o aCoisellielro dos 
Am:tutese que possuo o Silva. 

aa)es^ja-se uma mulher rica, emboré vosga 
de todos os olhos, conquanto quo tocha vinto 
contos. Carta a esta ro(iticç.iwl cotes as inieia0s 
A. U. M. 1. N. 1). 0. 
*Faz hoj0 amos o Sr. Antonio Gonçalves 

IRanuts, digno r,olicitador encartado o servo da 
Senhora do Terço. 

Responsavcl—João Gonçalves da Silva 

TIy)ographia Dareelleºzse 

Preço por trimestre  12o reis 


